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Este documento sintetiza comentários e sugestões feitos após a apresentação do projeto do HIDS na 

reunião de congregação do IFCH. 

 

A Prof.(a) Dr.(a). Josianne Francia Cerasoli, do Departamento de História, questionou como o HIDS está 

dialogando com o Plano Estratégico Campinas Cidade Inteligente. Ela mencionou que a região onde 

está situada a Fazenda Argentina e onde seria construído o distrito inteligente sofre pressão imobiliária 

“Como esses assuntos têm caminhado?”, questionou a docente. Ela apontou que o IFCH pode contribuir 

com uma reflexão sobre a qualidade do espaço público. 

 

O funcionário Ricardo Vieira Cioldin, apontou que os estudos que têm sido feitos para criação do HIDS 

teriam que ter sido feitos antes da aquisição da Fazenda Argentina. “Isso seria importante para embasar 

a compra e construir uma proposta sustentável para uso”. Ele mencionou ainda que, se a 

sustentabilidade é o viés condutor do planejamento, seria razoável propor no Consu romper o contrato 

do plantio de cana na área. “Eu já presenciei um avião pulverizando a área. O uso que se faz hoje pode 

demandar recursos para recuperar a área”, pontuou. 

 

O Prof. Dr. José Marcos Pinto da Cunha, do Núcleo de Estudos de Populações (NEPO), mencionou a 

importância de dar continuidade aos projetos iniciados, independentemente da gestão ou do reitor. Ele 

falou sobre o exercício que foi feito para construir o plano diretor da universidade, que envolveu a 

comunidade, mas que foi interrompido.  

 

O professor Marco Aurélio Lima respondeu dizendo que, quando o reitor Marcelo Knobel assumiu a 

reitoria, não havia recursos para executar aquele planejamento. A decisão foi construir um plano com a 

mão de obra da Unicamp. No entanto, o material levantado naquela época foi utilizado no Plano Diretor 

que está sendo construído agora. 

 



 

     

A estudante de ciência sociais, Aline, questionou quais os termos do contrato com o BID e se a 

Procuradoria da universidade foi contatada sobre isso 

 

O diretor associado do IFCH, Prof. Dr. Roberto Luiz do Carmo, pontuou que na apresentação feita pelo 

Professor Marco Aurelio Lima a questão das tecnologias se destaca. Ele questionou a necessidade de 

destacar as dimensões humanas do projeto. “O grande problema não é geração de conhecimento, mas 

como transformar esse conhecimento em algo que seja efetivo e que possa ser defendido pela 

sociedade. Mesmo com toda informação que temos hoje sobre, por exemplo a questão climática, não 

conseguimos ter um compromisso social para uma mudança no sentido da sustentabilidade. Por isso, o 

HIDS pode reforçar a questão humana da sustentabilidade”, disse. 

 

A estudante de ciências sociais, Ingrid, destacou a necessidade de observar os interesses do BID em 

financiamento a fundo perdido como o que será feito pelo BID. “Temos vários problemas de 

financiamento que afetam a produção de conhecimento”, ela disse. Ela questionou ainda, como o projeto 

vai se integrar à cidade de Campinas. “É preciso ter objetivos sociais melhor estabelecidos, como por 

exemplo, definir projetos de extensão e envolvimento da comunidade”, afirmou a estudante. 


